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Vereador de São José afirma que cabine
de pedágio não sairá de trevo de Jacareí
Parlamentar participou da 
terceira audiência pública 
realizada pela ANTT, que 
discute o novo período de 
concessão da Via Dutra

Como o HPV 
pode levar ao câncer 
de colo de útero

Novas placas de veículos 
serão obrigatórias 
a partir do dia 31

2020, ano bissexto: 
nascimento no dia 29 
exige registro na data certa

Saúde |  PG. 8

Geral | PG. 6

Calendário | PG. 5

PG. 3

Público presente à terceira audiência sobre a nova concessão 
da Via Dutra, realizada no último dia 17, em São Paulo
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APÓS GOLPE DO 
FALSO SEQUESTRO, 
SECRETÁRIA 
DE SEGURANÇA 
ORIENTA MUNÍCIPE 
DE JACAREÍ PG. 4
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Não será ‘simples assim’

De volta das férias, o prefei-
to Izaias Santana (PSDB) 
promove mudanças impor-

tantes com vistas – ao que tudo 
indica – à reeleição. Mexeu na 
Subsecretaria de Comunicação 
para pegar pesado na divulgação 
de seu trabalho, mais visível ao 
final de 2019. Por força das cir-
cunstâncias, as realizações que 
agradam o cidadão comum só 
agora emergem, literalmente, do 
subsolo para mostrar que exis-
tem. Referimo-nos à necessidade 
que ouve da implantação de gale-
rias pluviais em diversas regiões 
da cidade, bastante atrapalhado-
ra da outra tentativa de superfí-
cie: desmanchar o ‘nó cego’, do 
trânsito da região central. 

Priorizar a circulação do trans-
porte coletivo foi bom, mas de 
pouca visibilidade eleitoral; trata-
-se de apostar que os motoristas 
de veículos particulares, quando 
amarrados no trânsito de pico, 
irão aplaudir o atual menos obs-

Priorizar a 
circulação do 
transporte coletivo foi 
bom, mas de pouca 
visibilidade eleitoral

truído corredor exclusivo de que 
desfrutam os ônibus. Já a terceira 
ponte, que sai do papel, não terá 
tempo de ser uma alternativa 
das entupidas vias que cortam 
o centro. 

Restam os contrapontos. O 
jacareiense terá uma unidade 

das lojas Havan a sinalizar com 
novos empregos e a mostrar 
resistência aos ventos contrá-
rios. O bom trabalho do setor 
de segurança – destacado aqui 
semana passada e ainda pouco 
reconhecido (e divulgado) – vai 
ajudar na melhoria da imagem 

administrativa; poderá ser aplau-
dido definitivamente quando se 
tornar presença constante onde 
pouco se ouvia falar dele. Se, de 
fato, as famílias puderem resga-
tar para si permanentemente os 
espaços públicos tomados pela 
contravenção, será uma ajuda 
considerável.

Outro ponto forte é que até 
o momento não há por aqui no-
tícia de desvios criminosos de 
recursos públicos ou de práti-
cas ilícitas em Jacareí, presen-
tes em parte considerável das 
administrações brasileiras. Cabe, 
portanto, às novas ‘cabeças’ da 
comunicação (se é que elas real-
mente estão no governo atual) 
mostrar estas coisas e muito 
mais ao eleitor jacareiense nos 
oito meses que faltam para ou-
tubro. Não será ‘simples assim’.

Ah; se sobrar um tempinho, 
ajudaria bastante uma melhora 
na coleta de lixo!

É a nossa opinião.

Depois de alguns 
meses de uma con-
vivência cheia de 

cuidados e proteção, eis 
que chega o grande dia: 
seu bebê vai à escola! E 
o que seria um momento 
de comemoração, uma 
vez que a criança está 
avançando para uma das 
etapas mais importante de 
sua vida, torna-se, para a 
maioria dos pais, um pe-
sadelo. Todos sabem da 
importância que a escola 
tem no desenvolvimento 
da criança, seja no aspecto 
da sociabilidade, das habi-
lidades psicomotoras, ou 
do desenvolvimento do 
intelecto. Por que, então, 
essa missão de enviar o 
bebê a uma instituição de 
ensino torna-se algo pe-
noso? 

A preocupação é com-
preensível e explicável, 

Meu bebê está indo
 para a escola. E agora?

pois, de fato, o bebê não 
terá a mesma atenção que 
teria em casa, é possível 
que tenha alguma gripe ou 
resfriado por estar em con-
tato com ambiente e pes-
soas diferentes e também 
pode sofrer para se adap-
tar com a nova rotina. Não 
vou mentir: o processo de 
separação será realmente 
difícil – tanto para os be-
bês quanto para os pais – e 
não há uma receita mágica.

Para que o processo 
seja menos doloroso, os 
pais podem tomar algu-
mas medidas, como buscar 
por escolas que atendam 
as necessidades básicas 

do bebê, que vão além de 
apenas dormir, comer e 
estar limpo, mas também 
referem-se a questões so-
cioafetivas. Os bebês pre-
cisam de proteção, carinho 
e principalmente compa-
nhia. Assim, o processo 
adaptativo deve ser feito 
por etapas, respeitando o 
tempo da criança até que 
ela sinta-se confortável e 
segura no novo ambiente. 

Nos primeiros dias, re-
comenda-se que o bebê 
fique na escola poucas 
horas, tenha acompanha-
mento dos pais, leve um 
objeto de apego e que as 
despedidas sejam breves, 

até que ele estabeleça um 
bom vínculo com seu edu-
cador e faça amigos. Em 
casa, deve-se ter atitudes 
positivas ao se referirem 
à escola, perguntando à 
criança o que foi feito no 
dia, o que ela mais gostou, 
quais os planos para o dia 
seguinte e incentivando-a 
a compartilhar o que está 
sentindo. 

Com essa adaptação, 
tanto dos pais, quanto da 
criança, o processo de sa-
ída do “seu bebê” de casa 
para a rotina escolar pode 
ser mais tranquilo. Basta 
lembrar que é apenas mais 
uma fase do desenvolvi-
mento de seu filho e, como 
muitas outras que virão, 
necessária e importante 
para o amadurecimento.

*Pedro Lino é mestre em Edu-
cação e especialista em Gestão 
Escolar. Supervisor pedagógico 
do Grupo Positivo.

*Pedro Lino

INCON e COE conquis-
taram recentemente 
o Certificado de Acre-

ditação da ONA, que re-
conhece e ratifica todos 
os nossos esforços em 
oferecer Segurança e 
Qualidade aos nossos 
pacientes. Durante a 
rigorosa avaliação téc-
nica à qual nos subme-
temos, um dos pontos 
mais elogiados foi nos-
sa rotina de Reuniões 
Interdisciplinares para 
discussões de casos.

Duas ou três vezes 
por semana nossa equi-
pe de médicos, enfer-
meiras, farmacêuticas, 
psicóloga, nutricionista e 
profissionais convidados 
se reúne para discutir 
os casos dos pacientes, 
avaliar exames, decidir 
condutas.

Às segundas-feiras, 
quinzenalmente, temos 
nossa reunião de Câncer 
de Mama em conjunto 
com a Clínica Mastovi-
da e demais convidados. 
Às terças-feiras, sema-
nalmente, nos reunimos 
com os principais cirurgi-
ões da região para discu-
tirmos casos de tumores 
do Aparelho Digestivo.

Todas as sextas-fei-

ras acontece nossa Reu-
nião Clínica Geral. Além 
da discussão de casos, 
temos palestras com 
temas de atualização 
em oncologia, leitura de 
artigos científicos e uma 
profícua troca de expe-
riências entre todos os 
profissionais.

Essas práticas são 
adotadas nos grandes 
centros de tratamento 
do Brasil e do exterior 
e são conhecidas como 
“Tumor Board”. Consi-
dera-se hoje, um quesi-
to fundamental para que 
o tratamento do câncer 
se realize com maior 
agilidade, eficácia e se-
gurança, a discussão e a 
interação de uma equipe 
interdisciplinar estudio-
sa, participativa e envol-
vida com cada caso, com 
cada paciente.

Em 2019 foram re-
alizadas 142 Reuniões 
Interdisciplinares no 
INCON e COE. A previ-
são para 2020 é que se 
realizem 160 encontros. 

Se você é profissional 
de saúde e gostaria de 
participar, entre em con-
tato conosco! 

Receberemos você 
com muito CARINHO!

A importância do 
trabalho em equipe
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A questão dos entor-
pecentes envolve 
variadas posições. 

Imagina-se que a liberação 
controlada pelo Estado, 
como o que ocorre no vizi-
nho Uruguai ou  descrimi-
nalização pura e simples, 
como preconizam outros, 
seja a solução. Acreditam 
todos, e de boa-fé, que o 
recrudescimento da lei 
com  elevadas penas pri-
vativas de liberdade pelo 
encarceramento em mas-
sa seja o ideal. 

O Brasil, ao que parece, 
optou por seguir a droga e 
o traficante que opera no 
varejo e no atacado. Para 
isso, abre mão de conside-
rável volume dos recursos 
públicos do combalido or-
çamento nacional. Gran-
des e pequenas quantida-

Compram-se Drogas

*Paulo de Tarso Castro Car-
valho é advogado especialista, 
com mestradoem direito e pro-
fessor universitário.

des de entorpecente são 
apreendidas continuamen-
te sem que os fornecedo-
res sofram abalo econô-
mico. Cracolândias estão 
disseminadas por todos 
os municípios brasileiros. 
Os abnegados agentes de 
segurança ‘enxugam gelo’ 
enquanto o problema se 
agiganta. 

O novo governo, de 
qualquer esfera de poder, 
prontamente apresenta 
uma nova e original pro-
posta para a questão que 
atormenta as famílias, 
prejudica a sociedade e a 
economia. Argumenta-se 

que a questão é federal, 
porque envolve as fron-
teiras com pouca fisca-
lização e o Brasil não é 
produtor. Os Estados Fe-
derados alegam carência 
de recursos; os municípios 
a falta de pessoal e de di-
nheiro para um trabalho 
de Hércules. 

Quando se apreende 
grande partida de subs-
tancias proibidas, outra 
já está a caminho. Encar-
cera-se um traficante que 
opera no varejo, e poucas 
minutos depois outro ocu-
pa o seu lugar. Se o forne-
cedor por algum motivo 

não é encontrado, porque 
doente está, ou foi preso, 
o consumidor rapidamen-
te encontra outro pronto 
a acolher a sua demanda. 

Mudanças legislativas 
ajudam, mas seguramente 
não resolvem a causa raiz 
para o uso da droga que, 
segundo especialistas, 
confere um bem-estar físi-
co e mental momentâneo 
para usuário por acarretar 
processos bioquímicos e 
fisiológicos no organis-
mo; com potencial para 
arruinar a saúde própria 
e o tecido social. 

A oferta do entorpe-
cente é o problema menor, 
diante das causas inataca-
das da  demanda. 

*Paulo de Tarso C. Carvalho 
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Ano Novo, Leis Novas

Pode ser apenas uma impressão, mas parece 
que um dos efeitos da gestão federal iniciada 
no ano passado foi o aumento da atividade 

legislativa. Nota-se a criação de muitos diplomas 
normativos relevantes, capazes de mudar substan-
cialmente o sistema jurídico brasileiro.

É o caso, por exemplo, da Lei nº 13.869, de 5 de 
setembro de 2019, mais conhecida como Lei do Abuso 
de Autoridade, que prevê novos crimes cometidos 
por agente público, seja servidor ou comissionado. 
A norma atinge todos que exerçam função estatal 
e abusem do poder de que dispõem.

Tal natureza punitiva não é inédita. Já existia uma 
lei específica para punir criminalmente abusos de 
autoridade, datada de 1965. Essa antiga legislação, 
todavia, foi integralmente revogada pelas novas 
regras.

As diferenças básicas entre a lei antiga e a atual 

é que aquela focava seus dispositivos no combate à 
arbitrariedade policial e dispunha de um rito processual 
próprio – célere e, na medida do possível, simplificado. 

A lei hodierna é mais abrangente e complexa: fita 
punir autoridades ligadas ao sistema judiciário e adota 
o rito comum do código de processo penal ou da lei 
dos juizados especiais criminais (para infrações penais 
de menor potencial ofensivo).

São previstos 24 crimes, todos dolosos. Entretanto, 
não basta a ação intencional. Há ressalva de que a con-
figuração do delito depende de finalidades específicas 
(intuito pessoal de prejudicar alguém, tirar vantagem, 

beneficiar terceiros, ou mesmo mero capricho ou 
satisfação pessoal).

A difícil comprovação das circunstâncias do pará-
grafo anterior exala forte aroma de pizza no fim das 
contas, e o acentuado olor de lei que não pegará 
é reforçado por outro detalhe: eventuais réus 
serão acusados e julgados por seus pares.

Além disso, os pol íticos flagrados em falca-
truas e sedentos por vingança não contavam 
com a sól ida tradição l axista da ciência penal 
pátria, que também estipulou não alcançar a nova 
lei pretensas divergências na interpretação dos 
dispositivos, avaliação de provas e análise fática.

Ou seja, malgrado os torcionários esperarem 
condenações em massa, será mais fácil encontrar 
fotografia de sogra em carteira de genro. A nova lei 
entrou em vigor em 3 de janeiro.

José Luiz Bednarski

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Vereador de São José afirma que cabine
de pedágio não sairá de trevo de Jacareí

A Redação

O vereador Wagner 
Balieiro, pré-candidato 
do PT a prefeito de São 
José dos Campos nas 
eleições municipais des-
te ano, disse que a cabine 
avançada de pedágio na 
Rodovia Presidente Du-
tra, instalada desde 2001 
na região oeste da cida-
de, não sairá do trevo de 
Jacareí. A afirmação foi 
feita durante entrevista 
concedida ao jornalis-
ta Angelo Ananias, no 

Jornal Piratininga (AM 
750), da última terça-feira 
(21).

O parlamentar parti-
cipou na sexta-feira (17), 
em São Paulo, da terceira 
audiência pública realiza-
da pela ANTT - Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres, acompanhado 
pela também vereadora 
petista em São José, Ju-
liana Fraga. A série de 
encontros, que passou por 
Brasília e Rio de Janeiro, 
discute o novo período de 
concessão da Via Dutra. 

Balieiro, que pediu for-
malmente que ao menos 
uma audiência seja rea-
lizada no trecho paulista 
da rodovia, na região do 
Vale do Paraíba, destacou 
três pontos importantes 
das discussões: a dupli-
cação da BR-101, que pre-
vê cobrança de pedágio 
no trecho de Ubatuba 
(SP) a Itaguaí (RJ); ins-
talação de passarela em 
frente à Unip na Dutra 
(BR-116), na divisa entre 
São José e Jacareí e o pos-
sível prolongamento das 

marginais que ligam os 
dois municípios. Mas, de 
acordo com o parlamen-
tar, a retirada da cabine 
avançada de pedágio em 
Jacareí não deverá avan-
çar. “Não muda nada. Es-
tava um pessoal de Jaca-
reí pedindo a construção 
de uma marginal até os 
limites do Rio Paraíba, 
só isso”, pontuou.

O Diário de Jacareí 
apurou que o secretário 
municipal de Mobilidade 
Urbana, Edinho Guedes, 
representou o município 

na audiência e o ‘foco’ dos 
pedidos oficiais da atual 
administração aponta 
para a direção da isenção 
da cobrança para morado-
res de Jacareí, nas cabines 
avançadas de entrada e 
saída da cidade, e a cons-
trução de marginais entre 
os trechos do km 153 (São 
José dos Campos) até o 
km 167 (Jacareí). 

Os pedidos foram apre-
sentados em um ofício 
encaminhado à ANTT, 
no qual consta, inclusive, 
a assinatura do prefeito 

Moradores de Jacareí, ve-
ículos emplacados no muni-
cípio ou simplesmente visi-
tantes de Jacareí continuarão 
pagando para entrar e sair da 
cidade, mediante a utiliza-
ção das cabines avançadas 
de pedágio na Via Dutra, si-
tuadas no trevo de acesso ao 
bairro Nova Jacareí, região 
oeste da cidade. A obriga-
toriedade do pagamento da 
tarifa é parte do contrato de 
concessão da rodovia com a 
empresa CCR NovaDutra, e 
não deverá sofrer mudanças 
enquanto estiver em vigor até 
o ano de 2021.

Em entrevista exclusiva ao 
Diário de Jacareí, em setem-
bro de 2017, o então superin-
tendente da ANTT – Agência 
Nacional de Transportes Ter-
restres, Luiz Fernando Cas-
tilho, reiterou que qualquer 
alteração antes do fim desse 
prazo implicaria no reajuste 
das tarifas. 

Segundo Luiz Fernando 
Castilho qualquer providên-
cia ligada à isenção de pe-
dágio não pode ser adotada 
pela agência, que não tem 

autonomia para agir dessa 
forma. Isso vale para qual-
quer rodovia sob concessão 
no País, e “somente uma lei fe-
deral poderia alterar a relação 
com a empresa contratada”, 
explicou.

“Quando ocorre a isenção, 
outros usuários têm que pa-
gar para dividir a conta. O que 
estamos fazendo, para 2021, é 
tornar o valor o menor possível 
para o usuário. A expectativa 
é de que ocorra uma redução 
significativa no valor atual de 
quase 80%, disse”. 

De acordo com o então 
superintendente da ANTT 
essa redução seria possível 

a partir de implantação de 
novas praças de pedágio na 
rodovia, principalmente entre 
as cidades em que o tráfego de 
veículos é intenso, mas sem o 
pagamento da tarifa.

O representante da ANTT 
explicou ainda que apenas 
10% dos usuários que tra-
fegam pela rodovia pagam 
pedágio ao longo dos seus 
400 km de extensão, entre 
São Paulo e Rio de Janeiro. 
“Estamos estudando uma 
forma de aumentar a base de 
usuários que pagam e, por 
consequência, reduzir signi-
ficativamente os valores atu-
ais”, completou.

CCR NOVA DUTRA
Na ocasião, também entre-

vistado pelo Diário de Jaca-
reí, o diretor presidente da 
Concessionária que admi-
nistra a rodovia, Ascendi-
no Mendes, relembrou um 
acordo com a Prefeitura de 
Jacareí que previa a instala-
ção de uma cabine avançada 
e a cobrança de pedágio em 
troca de obras viárias na 
área urbana do município. 
O acordo foi celebrado du-
rante o primeiro mandato 
do ex-prefeito Marco Au-
rélio de Souza (PT) com 
a anuência do Tribunal de 
Contas da União.

“É uma relação segura e 
tranquila para todos os mu-
nícipes”, comentou o presi-
dente da empresa. Segundo 
Ascendino Mendes, não há 
nenhuma previsão de mu-
dança no contrato atual, em 
vigor até 2021. “Qualquer 
alteração dependeria do go-
verno federal, a ANTT vai 
estudar as novas condições 
de uma futura licitação e so-
mente ela poderia responder 
a questão”, finalizou.

Parlamentar participou de audiência pública da ANTT, que discute o novo período de concessão da Via Dutra

Izaias e do secretário da 
pasta. O prefeito de São 
José dos Campos, Felicio 
Ramuth e o deputado 
federal, Eduardo Cury, 
também estiveram pre-
sentes à audiência. 

Desde março de 1996, 
a mais importante ro-
dovia do país está sob 
administração da CCR 
NovaDutra. No último 
domingo (19), a rodovia 
completou 69 anos desde 
a sua inauguração.

PARTICIPAÇÃO
Na audiência pública 

do último dia 17 foram 
registradas as presenças 
de 189 participantes, com 
46 manifestações orais e 
25 contribuições escritas. 
O período para envio de 
contribuições vai até as 18h 
do dia 03 de fevereiro de 
2020 (horário de Brasília).

Usuário continuará pagando pedágio 
para entrar e sair da cidade até 2021

Cabine avançada de pedágio na região do bairro Nova Jacareí

Nova concessão será 
de 30 anos e prevê 
investimentos de 32 bi

De acordo com a ANTT - Agência 
Nacional de Transportes Terrestres, 
o novo segmento a ser concedido tem 
598,5km e será composto pelas ro-
dovias BR-116/RJ, entre o entronca-
mento com a BR-465, no município 
de Seropédica (km 214,7), e a divisa 
RJ/SP (km 339,6); BR-116/SP, entre 
a divisa RJ/SP (km 0) e o entronca-
mento com a BR-381/SP015, Mar-
ginal Tietê (km 230,6); BR-101/RJ, 
entre o entroncamento com a BR-493, 
no município de Itaguaí (408,1), e a 
divisa RJ/SP (km 599); e BR-101/SP 
- entre a divisa RJ/SP (km 0) e Praia 
Grande, Ubatuba (km 52,1).

A nova concessão consiste na 
exploração do sistema rodoviário, 
por 30 anos, da infraestrutura e da 
prestação do serviço público de re-
cuperação, operação, manutenção, 
monitoramento, conservação, im-
plantação de melhorias, ampliação 
de capacidade, manutenção do nível 
de serviço e segurança do usuário.

Os investimentos previstos são de 
32,47 bilhões. A duplicação de 233,1 
km e 337,2 km de faixas adicionais 
são os destaques das obras previstas.
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Após golpe do falso sequestro, secretária
de Segurança orienta munícipe de Jacareí
Bandidos tentaram enganar uma idosa, de 84 anos, durante abordagem por telefone, na quinta-feira (23)

A Prefeitura Munici-
pal, através da Secretaria 
de Segurança e Defesa do 
Cidadão, anunciou que 
Defesa Civil de Jacareí 
atendeu uma ocorrência 
de ‘falso sequestro’, en-
volvendo uma idosa de 
84 anos, na manhã de 
quinta-feira (23). O caso 
teve início quando uma 
munícipe procurou a sede 
da unidade, no Parque 
Santo Antônio (região 
sul), e relatou que sua 
patroa estava atendendo 
uma ligação anônima que 
informava sobre o seques-
tro do filho.

Em nota enviada à im-
prensa, a prefeitura relata 
que dois agentes acompa-
nharam a munícipe até a 
residência, nas proximi-
dades da sede da Defesa 
Civil, e após orientar 
e tranquilizar a idosa, 
assumiram o contato 
telefônico com o gol-
pista do “falso sequestro”, 
que exigia uma quantia 
de R$ 50 mil.

Jacareí abre 
inscrições para 
vagas em creches 
municipais 

A Prefeitura de Jacareí 
abriu as inscrições do ano 
letivo de 2020 para vagas 
nas creches municipais 
(Berçário I, Berçário II, 
Berçário III e Maternal). 
Os pais ou responsáveis 
já podem se dirigir à sede 
da Secretaria de Educa-
ção, na Rua Lamartine 
Delamare, 69, Centro. O 
atendimento será feito 
somente às terças-feiras, 
das 8h às 11h, e às quar-
tas-feiras das 13h30 às 
16h. Para as inscrições 
são necessários docu-
mentos originais, cuja 
relação pode ser confe-
rida no site www.jacarei.
sp.gov.br. 

Informações 
sobre obras podem 
ser consultadas
por QR CODE 

Munícipes interessa-
dos em acompanhar o 
andamento de obras em 
Jacareí (próprias ou licita-
das) já podem contar com 
uma nova ferramenta de 
informação, o QR CODE. 
Basta apontar a câmera 
do celular ou algum apli-
cativo de leitura de QR 
CODE para o código visu-
al impresso na placa da 
obra, que a tela do apare-
lho será direcionada para 
o portal da transparência 
da prefeitura. A medida 
atende lei de autoria da 
vereadora Márcia Santos 
(PV), aprovada em 2019.

Prazo para 
inscrições no 
Probem termina 
neste sábado (25)

Termina neste sábado 
(25) o prazo de inscrições 
para o PROBEM (Progra-
ma de Bolsa de Estudo 
Municipal) para o ano de 
2020. De acordo com a 
Secretaria de Educação 
de Jacareí, o público alvo 
são estudantes de cursos 
técnicos que residem em 
Jacareí. As inscrições 
ocorrerão somente pela 
internet (www.eduja-
carei.com.br). O edital 
completo foi publicado 
no Boletim Oficial do dia 
27 de dezembro de 2019, 
que pode ser consulta-
do no site www.jacarei.
sp.gov.br. 
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A Redação

A Prefeitura Municipal 
informou que foram ini-
ciadas as obras de drena-
gem na Avenida Pereira 
Campos, no bairro Didi-
nha (região oeste), em Ja-
careí. Os trabalhos estão 
sendo conduzidos pelo 
SAAE - Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto. 

No trecho da via, onde 
as obras estão sendo exe-
cutadas, será realizada a 
interdição total da ave-
nida. De acordo com a 
atual administração, os 
serviços serão executados 
quarteirão por quarteirão, 

conforme o andamento 
das obras. 

O primeiro trecho in-
terditado está próximo 
ao cruzamento com a 
Avenida Nicola Capuc-
ci, para onde voltou, tem-
porariamente, a feira de 
domingo.

A Secretaria de Mobili-
dade Urbana orienta que 
os motoristas transitem 
com atenção próximo 
ao trecho em obras e si-
gam a sinalização local 
e orientação dos agentes 
de trânsito, que estarão 
na região durante todo o 
período de realização dos 
serviços. 

SERVIÇO

Não forneça dados pessoais de quem vive na residência, estas infor-
mações podem ser usadas por criminosos;
Se receber uma chamada deste tipo, mantenha a calma, pois o criminoso 
sempre demonstra ter pressa em finalizar as negociações;
Tente prolongar a conversa com o suposto negociador e, enquanto 
isso, certifique-se de que a pessoa supostamente sequestrada esteja 
bem. Para isso, utilize outro telefone celular e tente localizar o mais 
rápido possível a pessoa indicada no sequestro;
Se você cair no golpe, não deixe de prestar queixa na polícia. De posse 
de informações como o número de origem da chamada criminosa ou 
o número da conta em que o ‘resgate’ foi depositado, a polícia pode 
identificar o criminoso e evitar que mais pessoas sejam vítimas; 
Qualquer suspeita ou ocorrência, podem ser acionados os seguintes 
telefones: Guarda Civil, 153 OU PM (Polícia Militar), 190.

Fonte: Secretaria de Segurança e Defesa do Cidadão de Jacareí.

COMO SE PREVENIR CONTRA
O GOLPE DO FALSO SEQUESTRO

Os agentes também 
acionaram a Guarda Civil 
Municipal, que por meio 
da Ronda Rural, locali-
zou o filho da munícipe. 
Ele estava trabalhando 
numa área rural da ci-
dade, mas sem sinal de 
celular. O filho foi orien-
tado a entrar em contato 
com mãe para informar 
que estava bem. Não foi 
extorquido nenhum di-
nheiro com o golpe.

“Foi caso atípico, já 

que a Defesa Civil não 
atende este tipo de ocor-
rência. Mas foi muito 
bem conduzido pelos 
agentes, que acionaram 
a Guarda Civil e tudo 
terminou bem. Nestes 
casos or ientamos a 
procurar a Guarda Ci-
vil ou Polícia Militar”, 
comentou a secretária 
de Segurança e Defe-
sa do Cidadão, coronel 
da reserva da PM Eliane 
Nikoluk.

A secretáriaA secretária
de Segurança ede Segurança e
Defesa do Cidadão,Defesa do Cidadão,
Eliane NikolukEliane Nikoluk
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Avenida Pereira Campos 
tem interdição para novas 
obras de drenagem do SAAE

As obras de drenagem na região do São João e bairros do 
entorno estão sendo conduzidas pelo SAAE de Jacareí
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2020, ano bissexto: nascimento no 
dia 29 exige registro na data certa
Fenômeno ocorre de quatro em quatro anos, pela quingentésima quarta (504ª) vez na Era Cristã, mas ainda provoca discussões

As pessoas nascidas nesta data devem ter o dia exato na certidão de nascimento

Independentemente 
de ser um ano bom ou 
ruim, 2020 vai demorar 
mais a passar. O ano é 
bissexto, tem 366 dias, 
o dia 29 de fevereiro 
a mais, excepcional-
mente. Um fenômeno 
que ocorre, de quatro 
em quatro anos, pela 
quingentésima quarta 
(504ª) vez na Era Cris-
tã, mas ainda provoca 
curiosidade, causa brin-
cadeiras e vira pauta de 
matéria.

HISTÓRIA
O ano bissexto foi 

criado pelos romanos na 
época do imperador Jú-
lio César para adequar 
o calendário ao tempo 
que a Terra leva para dar 
uma volta completa em 
torno do Sol. A transla-
ção (volta ao redor do 
Sol) não é feita em exa-
tos 365 dias, mas sim em 
365 dias, cinco horas, 48 
minutos e 46 segundos. 
Essa fração de tempo é 
arredondada para seis 
horas e é compensada 
no ano bissexto, já que 
seis horas, em quatro 

anos, são 24 horas, ou 
seja, mais um dia.

“Um dia a mais é 
uma compensação hu-
mana para as exigências 
da natureza, relativa ao 
movimento de transla-
ção da Terra que produz 
as estações do ano. Con-
vencionou-se o acrésci-
mo de um dia ao mês de 

fevereiro, sendo o 29º 
dia, auge do inverno 
no Hemisfério Norte e 
do verão no Hemisfério 
Sul”, explica a jornalista 
e astróloga Aline Mac-
cari que mantém site na 
internet para falar de 
signos, mitologias e até 
psicologia junguiana.

Segundo ela, a década 

que se inicia com a re-
petição de dois números 
(2020) num ano bissex-
to aumenta a mística 
e torna o ano “ainda 
mais exótico”, mas não 
merece predições nega-
tivas. “O ano contendo 
366 dias pode ser, para 
alguns, sinal de mau 
agouro, por terminar 

em 66, faltando apenas 
mais um 6 para que se 
tenha o número da cha-
mada besta: 666. Uma 
tolice sem tamanho que 
não corresponde nem à 
realidade ao nosso re-
dor, nem à realidade 
psíquica profunda, a 
não ser que queiramos 
reviver as nossas mais 

obscuras e inúteis su-
perstições”, critica.

A astróloga assinala 
que é “curioso imaginar 
que diante de tais ajustes 
[de calendário] podemos 
ter mais aniversários e 
acontecimentos piscia-
nos neste ano e a sua 
supressão nos demais”, 
finaliza.

Apesar de 29 de fe-
vereiro ser mais epi-
sódico que os demais 
dias do calendário, as 
pessoas nascidas nes-
ta data devem ter o 
dia exato na certidão 
de nascimento, feita 
a partir da Declara-
ção de Nascido Vivo 
(DNV), emitida por 
profissional de saúde 
responsável pelo acom-
panhamento da gesta-
ção, do parto ou do re-
cém-nascido, inscrito 
no Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos 

de Saúde - CNES ou 
no respectivo Conselho 
profissional.

Conforme a Lei nº 
12.662/2012, a DNV 
deverá conter nome 
e prenome do indiví-
duo; sexo, dia, mês, 
ano, hora e município 
de nascimento. “Se a 
data for alterada é fal-
sidade ideológica”, in-
forma Paulo Henrique 
de Araújo, diretor de 
registro civil da Asso-
ciação dos Notários e 
Registradores do Dis-
trito Federal.

Pessoas nascidas nesta
data devem ter o dia exato 
apontado na certidão 
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Entenda quando começa a 
década de 2020 do século 21

Jonas Valente 
Agência Brasil

Com a chegada de 
2020, teve início uma 
discussão antiga acerca 
do calendário ociden-
tal. Seria o novo ano a 
inauguração também da 
nova década? Estaríamos 
entrando na década de 
2020 do século 21? A 
Agência Brasil conversou 
com historiadores para 
explicar a polêmica.

Segundo Daniel Go-
mes de Carvalho, do-
cente da Universidade 
de Brasília e um dos 
integrantes do canal de 
YouTube Se Liga Nes-
sa História, afirma que 
formalmente a década 
só começará no próximo 
ano, em 2021.

Isso ocorre porque no 
calendário cristão não 
houve o ano zero. Ele 
teve início já no ano 1 
depois de Cristo. Assim 
como o século 21 não 

começou em 2000, mas 
em 2001, as décadas tam-
bém só começam no ano 
1 de cada uma delas. “É 
meramente uma questão 
convencional”, explica 
Carvalho.

Contudo, ele ponde-
ra que na história há 
pesquisadores que não 
trabalham com divisões 
rígidas ou com coinci-
dências exatas dos anos. 
Para historiador britâni-
co Eric Hobsbawn, por 
exemplo, o século 20 (ou 
curto século 20, como 
define) teria começado 
em 1914, com o início da 
primeira Guerra Mun-
dial, e terminado em 
1991, com a dissolução 
da União Soviética.

“Na história, é bastan-
te comum trabalhar dé-
cadas e séculos às vezes 
de maneira diferente do 
que a data diz. Se para o 
historiador tem alguma 
coerência, isso não tem 
problema. No trabalho 

Historiadores 
comentam 
o calendário 
cristão e a 
mudança
da década

historiográfico, as datas 
podem ser mais f luídas 
de acordo com o que você 
quer entender. Às vezes 
tem um ciclo econômico”, 
ressalta.

Mas no caso da mu-
dança de décadas for-
malmente é utilizada a 

numeração do calendá-
rio cristão e a virada no 
ano 1.

O historiador Fred 
Tomé vai em sentido se-
melhante. Ele reforça que 
como na história cristã o 
calendário foi dividido 
entre antes e depois de 

Cristo e não foi conven-
cionada a figura do ano 
zero, tradicionalmente a 
década só começaria no 
próximo ano.

Entretanto, o tempo 
pode ter percepções 
d i fe r e nc iad a s  n ão 
apenas para pesqui-
sadores como para os 
indivíduos, que podem 
compreender seus pró-
prios momentos e tran-
sições de vida a partir 
de marcos específicos.

“Em termos crono-
lógicos conceituais 
convencionais, estarí-
amos equivocados em 
falar que houve virada 
de década. Mas é uma 
convenção. Isso não 
impede que as pessoas 
entendem os anos fecha-
dos como fechamento 
de um ciclo e abertura 
de um outro ciclo. A 
polêmica está situada 
nas diferentes formas 
de percepção tempo”, 
observa Tomé.
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Geral

EXTRAVIO DE DOCUMENTO FISCAL 
A RUSTON ALIMENTOS LTDA Inscrita no CNPJ 46.686.465/0002-
20 e IE 392.019.639.111, situada à Av. Getúlio Vargas, nº. 3069, Jd. 
Luiza, Jacareí/SP, vem informar para o mercado em geral, para os 
devidos fins, que na data de 19/12/2019 foi constatado o extravio do 
seguinte documento fiscal: (1) NF 274.512 Série 001 Mod. 55 (Danfe) 
de 18/12/2019, valor R$ 54.600,00, devidamente preenchida. 

EXTRAVIO DE DOCUMENTO FISCAL
CARLOS TERUO HIROTA, brasileiro, produtor rural, portador do CPF 
nº. 064.383.388.93, arrendatário do imóvel rural: Sítio Suna, inscrito no 
CNPJ: 08.193.462/0001-84 e na Inscrição Estadual nº. 392.226.634.118, 
situado na Estrada do Lambari, Km 165 – Bairro Lambari – Jacareí/SP, 
comunica o Extravio do Talão de Nota Fiscal de produtor rural – Modelo: 
04 – numeração: 4401 a 5550, todos preenchidos.

       COMUNICADOS

ESTAMOS AGREGANDO

 PAGAMENTO SEMANAL

Região Metropolitana do Vale do Paraíba 
e Litoral. VAN, IVECO e ¾.

 Telefones: 
(12) 3023-2303  ou 

(11) 2138-2616 (Whatsapp).

ESTAMOS AGREGANDO
Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral. 

VAN, IVECO e ¾. 
Telefones: (12) 3023-2303 ou
 (11) 2138-2616 (Whatsapp). 

PAGAMENTO SEMANAL

       

       

IMÓVEIS

EMPREGOS

EXTRAVIO DE EQUIPAMENTO FISCAL
A empresa POSTO DE SERVIÇO PORTAL DO VALE LTDA, situada à Av. 
Nove de Julho nº 696, Jd. Pereira do Amparo Jacareí/SP, CEP 12.327-682, 
inscrita no CNPJ: 67.774.174/0001-82 e IE nº 392.068.550.112, comunica o 
Extravio da Impressora ECF marca: BEMATECH, modelo MP-4000 TH-FI, 
nº. fabricação BE091010100010106776 e documentos: 1ª Via do Atestado 
de Intervenção em ECF emitido no momento da declaração do equipamen-
to, leitura X e a última Redução emitida pelo equipamento (Impressora Fis-
cal), conforme Boletim Ocorrência - BO nº. 98/2020 de 17 Jan 2020.

Novas placas de veículos serão 
obrigatórias a partir do dia 31
O prazo atende ao estipulado na Resolução nº 780/2019 do Contran, de julho do ano passado

Luciano Nascimento 
Agência Brasil 

Após sucessivos adia-
mentos, começa a valer a 
partir do dia 31 de janeiro 
(sexta-feira) a obrigato-
riedade de uso da placa 

do Mercosul em todos os 
estados do país. O prazo 
atende ao estipulado na 
Resolução nº 780/2019 
do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran), de ju-
lho do ano passado, que 
determina que as unidades 

federativas do país devem 
utilizar o novo padrão de 
Placas de Identificação 
Veicular (PIV).

Desde a decisão pela 
adoção da placa do Mer-
cosul, a implantação do 
registro foi adiada seis 
vezes. A adoção do siste-
ma de placas do Mercosul 
foi anunciada em 2014 e, 
inicialmente, deveria ter 
entrado em vigor em ja-
neiro de 2016. Em razão 

de disputas judiciais a im-
plantação foi adiada para 
2017 e depois, adiada mais 
uma vez para que os ór-
gãos estaduais de trânsito 
pudessem se adaptar ao 
novo modelo e credenciar 
as fabricantes das placas.

As novas placas já são 
utilizadas na Argentina e 
no Uruguai. A previsão é 
que em breve comecem a 
valer também no Paraguai 
e na Venezuela.

Aeroporto de São José encerra 2019 
com aumento no fluxo de passageiros

O Aeroporto Interna-
cional de São José dos 
Campos encerrou 2019 
com movimentação de 
65.152 passageiros, se-
gundo a Infraero em-
presa que administra o 
terminal. O número re-
presenta crescimento de 
70,2% na comparação 
com 2018, quando foram 
contabilizados 38.275 em-
barques e desembarques. 
Os meses de maior fluxo 
foram janeiro e julho, com 
35.421 e 31.628 viajantes, 
respectivamente.

A movimentação de ae-
ronaves também cresceu 
no período. Foram 861 
pousos e decolagens, o 
que representa um au-
mento de 11,2% ante as 

DIVULGAÇÃO/MINISTÉRIO DAS CIDADES

Nova placa de veículos, padrão Mercosul

Dos 26 Estados brasi-
leiros, já aderiram à nova 
PIV Amazonas, Bahia, 
Espírito Santo, Paraíba, 
Piauí, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul 
e Rondônia.

NOVA PLACA
A nova placa será obri-

gatória apenas nos casos 
de primeiro emplacamento 
e, para quem tiver a placa 
antiga, no caso de mudan-
ça de município ou unida-
de federativa; roubo, furto, 
dano ou extravio da placa, 
e nos casos em que haja ne-
cessidade de instalação da 
segunda placa traseira.

A nova placa apresenta 
o padrão com 4 letras e 3 

números, o inverso do mo-
delo atualmente adotado 
no país com 3 letras e 4 
números. Também muda 
a cor de fundo que passa-
rá a ser totalmente branca. 
A mudança também vai 
ocorrer na cor da fonte 
para diferenciar o tipo de 
veículo: preta para veícu-
los de passeio, vermelha 
para veículos comerciais, 
azul para carros oficiais, 
verde para veículos em 
teste, dourado para os 
automóveis diplomáticos 
e prateado para os veí-
culos de colecionadores.

Todas as placas deve-
rão ter ainda um código 
de barras dinâmico do 
t ipo Quick Response 
Code (QR Code) con-
tendo números de série 
e acesso às informações 
do banco de dados do 
fabricante e estampa-
dor da placa. O objetivo 
é controlar a produção, 
logística, estampagem 
e instalação das placas 
nos respectivos veículos, 
além da verificação de 
autenticidade.

774 operações registradas 
no ano anterior.

O superintendente do 
terminal, Carlos Haroldo 
Novak, atribui o cresci-
mento da movimentação 
a um somatório de fatores, 
que vai desde a recupera-
ção gradual da economia, 
ao trabalho conjunto de 

Os meses de maior fluxo no aeroporto foram janeiro e julho, 
com 35.421 e 31.628 viajantes, respectivamente
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todo o trade turístico. 
“Um posto fixo da Polí-
cia Federal para emissão 
de passaporte, o único da 
região do Vale do Paraíba, 
também tem contribuído 
para a divulgação dos voos 
no terminal. O incremento 
ainda está relacionado 
à uma maior ocupação 
de assentos nos voos da 
Azul, que apresentou, 
em 2019, cerca de 85%. 
Estes números demons-
tram a força que a região 
detém”, pontuou Haroldo.

De acordo com o su-
perintendente, é possível 
aumentar ainda mais a 
movimentação, já que o 

aeroporto tem capacidade 
para atender 3,2 milhão de 
passageiros por ano.

Atualmente o aeroporto 
recebe operações de voos 
regulares da Azul, que liga 
São José dos Campos ao 
aeroporto do Galeão (RJ).

LOCALIZAÇÃO
Localizado a apenas 

oito quilômetros do cen-
tro de São José dos Cam-
pos e a cerca de 90 km do 
centro da capital paulista, o 
aeroporto tem participação 
importante no crescimento 
da região. O terminal conta 
com duas vocações: a car-
gueira, que atende ao gran-
de número de indústrias do 
entorno, e a turística, em 
especial pela proximidade 
com o Santuário Nacional 
de Nossa Senhora Apareci-
da, as cidades da Serra da 
Mantiqueira, e com os mu-
nicípios do Litoral Norte 
de SP, como Ilhabela, São 
Sebastião, Caraguatatuba 
e Ubatuba, além de Parati 
e Angra dos Reis, no lito-
ral sul fluminense.

CASA - ALUGO
Com um dormitório, sala, 

cozinha, banheiro e uma vaga 
de garagem coberta. Sito a Rua 

Francisca Júlia, nº. 275 – 
Vila Zezé – Jacareí/SP. 

Tratar com o proprietário. 
Fone (12) 98154-4409.

APTO CENTRO – VENDE/ALUGA
Três dormitórios, sala em “L”, 

uma vaga de garagem. Aluguel 
= R$ 1.500,00 com condomínio. 

Edifício Rackz. 
Contato com Roberto. 

Fones: (12) 99212-1621 
(WhatsApp) ou 

(12) 99149-8885 (WhatsApp)

ABANDONO DE EMPREGO
A empresa RAÇÕES FAZENDEIRO EIRELI., situada à Rua Benedito Gomes 
de Oliveira, nº 146, Jardim Ayub, Pilar do Sul/SP, CEP: 18.185-000, inscrita no 
CNPJ sob o nº 02.609.281/0001-00 e Inscrição Estadual nº 527.042.793.118, 
comunica que o funcionário Sr. CLAUDIO BARBOSA, que ocupa o cargo 
de VENDEDOR EXTERNO, não faz contato com a empresa e transmite 
os pedidos de seus respectivos clientes desde 01/11/2019, configurando 
abandono de emprego, sujeito às penalidades previstas no Art. 482 da CLT.
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       SAÚDE

Recomendamos...
SESI-SP oferece cursos de iniciação 

musical e instrumentos de cordas

Quem diria

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromer

Ao não crer, me surpreendi. Eddie Murphy está muito bem 
em ‘Meu Nome é Dolemite’ (2019, Netflix). Valeu a sua 
indicação para o Globo de Ouro - seria exagero ao Oscar. 

Trata-se da cinebiografia de Rudy Ray Moore (1927-2008).
Ator, roteirista e produtor, ficou famoso nos EUA nas dé-

cadas de 1970 e 1980 com seus filmes no estilo da porno-
chanchada brasileira, com tramas que misturavam humor e 
sexo. É o 5º filme do diretor Craig Brewer (‘Footloose: Ritmo 
Contagiante’, 2011). 

Basicamente com elenco formado por negros, o roteiro 
puxa a história ao processo que levou Moore ao estrelato, 
ainda que se tratasse, digamos assim, de subcelebridade. De 
cafetão de boate a aspirante de comediante via stand up, ele 
desejava ser conhecido, de uma forma ou outra.

Suas apresentações eram recheadas de tédio, até que um 
dia resolveu abrir o vocabulário aos palavrões e expressões 
chulas. As piadas que sacaneavam os brancos e exaltavam ne-
gros que viviam nas periferias foram o estopim ao seu apogeu.

Com o sonho de produzir filmes, convenceu alguns amigos 
a embarcarem na ideia. Brewer não precisou quase retocar o 
trabalho de Murphy. Ao olhar de fora, nota-se que a interpre-
tação é sobre ele mesmo, sua trajetória pessoal.

Mas há a pitada-surpresa, cujo molho deixa mais saboroso 
o prato: Murphy se entrega de corpo e alma e deixa de lado 
pudores que tinha em outras produções até um tanto grotes-
cas, como ‘Norbit’, por exemplo.

‘Meu Nome é Dolemite’ ultrapassa o jogo do politicamente 
correto e mostra, por trás do script, todo o racismo que estava 
com tintas frescas naquela época. O sucesso de Moore, que 
atraiu não só negros e foi massacrado pela crítica por serem 
fitas praticamente amadoras, foi a resposta do artista ao seu 
caminho torto, onde obstáculos não faltaram, sem querer 
colocar aqui lugares-comuns ou clichês sentimentais.

A qualidade de Murphy está tão alta que em menos de 20 
minutos do filme nos esquecemos daquele ator das comédias 
sem graça dos anos 90 e o encaramos como personagem 
Dolemite, dono de si, disposto a qualquer coisa para subir no 
degrau mais alto do pódio.

E quem diria que depois de 16 anos desta coluna ‘Coisas 
de Cinema’, eu escreveria aqui um texto elogioso sobre este 
cara chamado Eddie Murphy? Há as participações especiais de 
Chris Rock e Snoop Dogg. Duração: 118 minutos. Cotação: bom.

N
o dia 28 de janeiro (terça-feira), nove unidades 
do SESI-SP, entre elas a de Jacareí, localizada na 
região do bairro São João, abrem inscrições para 
cursos semestrais gratuitos de Iniciação Musi-

cal e Camerata de Cordas, 
este último voltado para 
o aprimoramento de ins-
trumentos como violino, 
viola de arco, violoncelo 
e contrabaixo acústico. Os 
cursos livres, de caráter 
não profissionalizante, 
são voltados para públi-
co com idade a partir de oito anos de idade, sendo que 
jovens e adultos até 90 anos também podem se candidatar.

Para mais informações: www.sesisp.org.br/cultura/
nucleo-de-musica. 

Livro alerta sobre depressão infantil
Obra, voltada ao público juvenil, fala sobre a importância do amor-próprio

DIVULGAÇÃO

Horóscopo
ÁRIES 
21/03 a 20/04

GÊMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

TOURO 
21/04 a 20/05

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

VIRGEM
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

Essa semana não faltará disposição para 
encarar seus compromissos. O que é muito 
bom porque assuntos de casa vão exigir sua 
atenção. Além disso, sua saúde pode ficar 
mais sensível. No trabalho, eu vejo que pode 
fazer parceria vantajosa. No amor, renda-se 
ao romantismo na união. E quem está só, será 
fácil se envolver com quem já conhece.

Essa semana promissora para quem trabalha 
em casa ou com parentes. E os astros mandam 
uma dica pro campo profissional: no serviço, 
use sua boa lábia para conseguir o que quer. 
Pare de gastar com coisas que não precisa. 
No amor, vai revelar seu lado apaixonado. Na 
paquera, fortes emoções. 

Mantenha seus planos em segredo para não 
papel de trouxa e ser vítima de trapaças ou 
rasteiras. No trabalho, mostre seu espírito 
de liderança, mas evite bater de frente com a 
chefia. No amor, quem está só, fique atenta: 
pode pintar crush novo. Quem já tem um par, 
a dica é: cuide bem do seu amor. 

Os astros pedem paciência, para esta se-
mana. Trabalhar em equipe vai exigir mais 
calma e jogo de cintura. E você vai preci-
sar de aliados para realizar seus desejos. 
Contato com alguém que mora longe fará 
bem ao seu astral . No amor, quanto mais 
cumplicidade, melhor. E quem está só, vai 
estar exigente na paquera. 

Se está afim de crescer profissionalmente, 
faça cursos para se aperfeiçoar e batalhe com 
disposição para mudar o rumo da sua carreira. 
Os astros vão dar uma forcinha para quem 
quer iniciar dieta e investir mais na saúde. No 
amor, romance firme. Na paquera, clima de pura 
sedução com alguém do trabalho. 

No trabalho, nada de tentar impor a sua experi-
ência aos colegas, se fizer isso, eles vão pegar 
ranço de você. Nas finanças pode ter ganhos 
inesperados mas, controle melhor seu dinheiro. 
Na família, podem rolar alguns conflitos. No 
amor promessa de muita paixão entre quatro 
paredes e astral promissor na paquera

Você vai esbanjar criatividade e terá facilida-
de para dialogar a fazer acordos. No campo 
familiar, vai dar bom também: semana de 
sintonia em família. Já no amor, o romance 
vai precisar de mais confiança, viu, minha 
consagrada. E quem está só, vai se sentir 
mais à vontade para puxar papo com o crush.

Esta semana você terá inspiração extra para 
encontrar novas formas de ganhar dinheiro 
e terá mais determinação para investir na 
carreira. Fique ligada que pode até pintar uma 
chance de promoção. É semana produtiva que 
fala? No amor, demonstre todo seu carinho. E 
na paquera, não economize no charme!

Pra esta semana, os astros prometem sorte e 
conquistas. Aproveite a maré de sorte para fa-
zer uma fezinha! Ah, esta semana você vai en-
carar suas tarefas com disciplina, mas é bom 
ter cuidado com mal-entendidos. No amor, não 
exagere nas cobranças. Agora, quem está só, 
vai desejar viver uma relação séria.

Você tem tudo para conquistar o que quer, 
mas faça isso sem alarde. Tente ter mais 
discrição em tudo o que faz. No serviço, vai 
precisar de mais sossego para render. No 
campo financeiro, vai estar tudo bem com 
a grana. No amor, se está só, atração por 
amigo deve balançar o seu coração. Quem 
tem par, aproveite para realizar suas fan-
tasias a dois.

Na vida profissional, você vai ganhar se tro-
car experiências com os colegas de serviço. 
Os astros enviam sinal verde, aproveite este 
momento. Mas primeiro você precisa sair do 
comodismo para criar novas oportunidades. 
No amor, que tal um bate-papo gostosinho 
com o par? Na paquera, vai ser mais fácil atrair 
admiradores. 

No setor profissional , os astros indicam 
que você pode se destacar em entrevista de 
emprego, em reuniões ou na hora de fechar 
negócios. E tem mais: no setor financeiro, 
vão pintar novas oportunidades para ganhar 
grana: fique de olho pra não deixar passar. O 
astral é positivo ainda para se divertir com 
os amigos. No amor, só sucesso.

Horóscopo semanal de 27 
de janeiro a 02 de fevereiro

Uma narrativa visceral 
que conta a história de 
uma noiva, a Rosinha, 
que morre no dia do seu 
casamento e precisa sa-
ber quem a matou para 
seguir em paz. É esse o 
enredo da obra ‘Até que 
a Morte nos Ampare’, do 
autor Marcos Martinz e 
publicada pela Editora 
Skull. Quando a persona-
gem principal descobre 
que o seu algoz era ela 
própria, começa um diá-
logo importante e revela-
dor entre a personagem, 
a morte e o próprio autor.

Marcos Martinz 
com seu livro 
‘Até que a Morte 
nos Ampare’

De forma impactante 
e, de certa maneira 
doce, o autor
se debruça no 
verdadeiro sentido 
de amar a si mesmo

Com uma pegada es-
pírita ou ficcional (dire-
cionamento que o autor 
deixa a critério do leitor), 
a conversa entre a faleci-
da, o ceifador e o espírito 
do corpo adormecido do 
autor é intensa. Passeia 
por campos da psicanáli-
se e espirituais, vaga pela 
mente ingenuamente hu-
mana e, também, mostra 
os sentimentos de uma 
moça em depressão, pres-
tes a casar.

De forma impactante 
e, de certa maneira doce, 
o autor se debruça no ver-
dadeiro sentido de amar 
a si mesmo, de enfren-
tar a vida com paixão, 

de não se autossabotar e 
de como pode ser muito 
mais difícil enfrentar a 
morte pós-suicídio do 
que a vida em depressão.

Na obra, Marcos Mar-
tinz mostra como é im-
portante que as pessoas 
que passaram por mo-
mentos difíceis façam 
algo para melhorar o 
mundo, para acalentar 
quem está na escuridão. 
Fala sobre muitos tabus 
da sociedade de modo 
leve, fazendo todas as 
idades compreenderem 
e mergulharem nos en-
sinamentos em relação à 
seriedade da depressão e 
suicídio na adolescência.

SOBRE O AUTOR
Aos cinco anos de 

idade, Marcos Martinz 
descobriu sua paixão 

pela arte circense e tea-
tral, e, desde então, vem 
seguindo o ramo artís-
tico - já participou e 

ainda faz parte de di-
versos projetos cultu-
rais. Também dá aulas 
de teatro e segue sua 
carreira de ator. 

Lançou seu l iv ro 
pela Editora Skull. A 
obra foi lançada na 
Bienal do Livro em São 
Paulo. O livro vem sen-
do utilizado em escolas 
como material peda-
gógico, além de render 
encontros literários com 
sessões de autógrafos e 
palestras, abordando 
assuntos da obra e da 
literatura na adolescên-
cia e como ela auxilia no 
desenvolvimento do ser 
humano. 

Link de compra: ht-
tps://amzn.to/33ffIvW
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Saúde

Como o HPV pode levar ao câncer de colo de útero
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 300 mil óbitos ao ano são atribuídos a essa doença, o que configura um desafio 

O processo de onco-
gênese do HPV consiste 
em algumas etapas 
principais: infecção 
pelo HPV de alto risco 
oncogênico, acesso 
do vírus ao epitélio 
metaplásico na zona 
de transformação do 
colo uterino, persistên-
cia da infecção com 
integração do genoma 
viral ao DNA da célula 
hospedeira.

A partir daí, o vírus 
passa a expressar suas 
proteínas relacionadas 
ao câncer, promoven-
do a imortalização 
celular. Como conse-
qüência, a depender 
da condição de cada 
indivíduo, ocorrerá 
o aparecimento das 
lesões precursoras ou 
mesmo o câncer.

A vacinação contra 
o HPV representa a 
melhor forma de pre-
venção primária. Ela 

resulta numa resposta 
imune 10 vezes mais 
eficiente que a viral e 
está disponível contra os 
seguintes subtipos: vaci-
na bivalente contra HPV 
16 e 18; vacina quadriva-
lente contra HPV 6,11,16 
e 18; e a vacina nonava-
lente que inclui mais 5 
subtipos oncogênicos os 
31, 33, 45, 52 e 58. 8. To-
das as vacinas possuem 
soroconversão próxi-
mas a 100%. 

A duração total 
do proteção ainda é 
incerta, estima-se em 
aproximadamente 9 
anos. Porém, estudos 
matemáticos indicam 
alta concentração de 
anticorpos por no mí-
nimo 20 anos.

VACINA: A 
SOLUÇÃO

Na Austrália, o 
primeiro país a esta-
belecer um programa 

A cada ano, mais de 
500 mil mulheres são 
diagnosticadas com cân-
cer de colo uterino no 
mundo. Cerca de 300 mil 
óbitos ao ano são atribu-
ídos a essa doença, o que 
configura um desafio na 
saúde mundial, apesar de 
se tratar de uma doença 
prevenível.

Aproximadamente 
90% dos casos ocorrem 
em países pobres ou emer-
gentes, sobretudo por es-
tratégias de implementa-
ção vacinal e programas 
de rastreio populacional 
inadequados. A mortali-
dade nesses países é cerca 
de 18 vezes maior que em 
países desenvolvidos. 
No Brasi l, a taxa de 
mortalidade ajustada 
para a população mun-
dial de 4,70 óbitos para 

cada 100 mil mulheres.
A infecção crônica por 

subtipos de alto risco do 

papiloma vírus humano 
(HPV) continua sendo a 
causa principal de câncer 

de colo uterino e uma 
condição necessária para 
seu desenvolvimento. A 

prevalência desta in-
fecção viral na Améri-
ca Latina é duas vezes 
maior se comparado com 
a média mundial. Isso é 
associado a 68.220 no-
vos casos de câncer de 
colo de útero ao ano.

COMO É 
TRANSMITIDO
A maioria das pesso-

as sexualmente ativas 
terá contato com o vírus 
HPV em algum momento 
de sua vida e, apesar da 
infecção do trato genital 
pelo HPV ser comum, 
o desenvolvimento do 
câncer cervical ocorrerá 
em uma pequena pro-
porção de mulheres in-
fectadas. Isso porque 
a maioria destas infec-
ções apresentam caráter 
transitório, em que há 

clareamento do vírus.
São os casos de infec-

ção persistente por tipos 
oncogênicos de HPV que 
levam a mulher a um 
maior risco de desenvol-
ver lesões precursoras ou 
câncer de colo uterino. 
Em média, o tempo de-
corrido entre persistência 
da infecção pelo HPV até 
lesão de alto grau cervi-
cal e o câncer em si é de 
15 anos. No entanto, pe-
ríodos mais curtos têm 
acontecido.

Há identificado cerca 
de 40 subtipos de HPV de 
mucosa genital. Aproxi-
madamente 15 deles são 
classificados como onco-
gênicos. Os subtipos de 
HPV 16 e 18 são os sub-
tipos relacionados a mais 
de 70% casos de câncer de 
colo uterino.

Como o vírus HPV
pode levar ao câncer

de vacinação em 2007, 
obteve-se cobertura 
vacinal de mais de 70% 
das meninas e meninos 
em idade entre 12 e 13 
anos e com redução 
de 38% de displasia de 
alto grau cervical em 
mulheres menores de 
18 anos em 3 anos de 
da implementação do 
protocolo. Em países 
com cobertura vacinal 
de no mínimo 50%, in-
fecções relacionadas aos 
HPV 16 e 18 reduziram 
em quase 70%.

Em abril de 2009, a 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) reco-
mendou que a vacina-
ção contra o HPV em 
mulheres deveria ser 
incluída nos programas 
nacionais de vacinação 
como prioridade priori-
dade de saúde pública.

No Brasil, a vacina-
ção como parte calen-
dário vacinal fornecido 
pelo governo iniciou em 
2014 e abrange meninas 
de 9 a 13 anos. No ano 
de 2017 foram incluídos 
os meninos de 12 e 13 
anos. O esquema poso-
lógico é de duas doses, 
a segunda após 6 meses 
da primeira e trata-se de 
uma vacina segura.

Milena Abreu
Agência Rádio2

A morte recente de 
quase 40 macacos por 
febre amarela nos es-
tados do Paraná, São 
Paulo e Santa Catari-
na acendem um alerta: 
o país pode viver novo 
surto da doença.

A morte de primatas 
costuma ser um dos pri-
meiros sinais de proli-
feração da doença. Nos 
últimos anos, o Brasil 
tem registros apenas de 
febre amarela silvestre, 
que é a transmitida por 
mosquitos que vivem no 
campo e em florestas - o 
que explica o fato de os 

macacos serem as pri-
meiras vítimas.

Por causa da morte 
dos primatas, o Mi-
nistério da Saúde está 
reforçando o aler ta 
para que a população 
se vacine contra a do-
ença, especialmente 
os moradores do Sul 
e do Sudeste do país, 
regiões de grande con-
tingente populacional 
e com baixa taxa de va-
cinação, combinação 
que contribui direta-
mente para o avanço 
da doença.

Crianças a partir de 
nove meses até adultos 
com 59 anos de idade 
devem se imunizar 

contra febre amarela. 
Basta ir a um posto de 
saúde, levando docu-
mento e carteirinha de 
vacinação.

No ano passado, 
mais de 16 milhões 
de doses da vacina fo-
ram distribuídas para 
todo o país e, este ano, 
o Ministério da Saúde 
informa que já adqui-
riu 71 milhões de do-
ses, quantidade suficien-
te para atender o Brasil 
por mais de três anos.

É importante sempre 
lembrar que o macaco 
é principal hospedeiro 
e também é vítima da 
febre amarela. Não é 
o vilão!

Brasil pode viver novo 
surto de febre amarela; 
vacina é fundamental

Crianças a partir 
de nove meses até 

adultos com 59 anos 
de idade devem se 

imunizar contra 
febre amarela

ARQUIVO/PMJ

A vacinação contra o HPV representa a melhor forma de prevenção primária
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Fonte: Texto da Dra. Michelle 
Samora, com a colaboração da 
Dra. Marcela Bonalumi, ambas 
oncologistas do Centro Paulista 
de Oncologia (CPO) -- unidade 
Oncoclínicas em São Paulo


